
i r •%, m. i.^f 
Vw. 
m m 

m 
/ \ 

l'S'« M ií-i 
m 

\w 
r' 

i 

ORGAM RELIGIOSO E LITTERAR10 DEDICADO ÁS FAMÍLIAS 

Director--CaiiegQ Corrêa Nery PUBLICAÇÃO BI-MENSAL 
Editor—Ignacio de Campos 

■   

AXXO I CAMPINAS, DEZEMBRO DE 1892 N. 21 

25 de Dezembro 

Era em Dezembro, ou no 
mez de thebet do anno sagra- 

do dos hebreus. 
Declinara o outono rápido 

como o cahir das folhas das 
arvores. Nuvens pesadas e 
tristes obscureciam o formo- 

so céo da Palestina ; as tor- 
rentes despenhavam-se dos 
ásperos montes com mono- 

tono susurro, e o vento silva- 
va pela copa das arvores nas 
encostas das collinas. 

As viçosas montanhas da 
Galíléa recortavam-se no 

azul, já toucadas de neve e, 
no fundo dos valles, os re- 
gatos, engrossados pelas chu- 

vas corriam impetuosos em 
apertados leitos e por entre 

negras fragas cobeitas de 
musgo, contra as quaes espa- 
danava alvos lençóes de es- 
pumas a soberba con ente das 
aguas avermelhadas pelas 
cheias do inverno. 

Tristes nevoeiros, esbran- 
quiçados, desbatidos, adel- 
gaçados, desciam lentamen- 

te pela encosta dos montes, 
encobrindo as arvores despi- 

das, humedecendo a atmos- 
phera embaciada, imprimin- 

do á paizagem uma còi palh- 
da ao campo uma sombria 
solidão, a tudo uma suave 
melancholia. 

As arvores desnudadas er- 
guiam-se, solitárias e tristes, 

como negros phantasmas so- 

bre a terra alastrada de to- 
lhas amarellecidas ; a selva 
rumorejava com o perpassar 
dos ventos nas azas negras do 

vendaval, e aquelle monoto- 

110 susurro, aquelle gemido 
dolente, suspiroso, fazia ar- 
repiar de frios e sustos os 
menos timidos 

Os valles ai 
enfeitados de arbustos fron 

dosos e de flores mimosas, 
de loiras searas e de uma ve- 
getação viva e luxuriante, pa- 
reciam agora regiões assola- 

das pela cólera e maldição de 
Jehova. . 

O ermo, na mais completa 
nudez, sem uma cabana, nem 
um abrigo, nem um lar, nem 
o mais leve indicio de habi- 
tação, era apenas perturbado 
pela ruidosa quéda dos alga- 

res e pelo rouco rugir da pro- 
cella. 

As aves do cco, os rouxi- 
nóes, as cotovias e os par- 
daes, que eram os únicos ha- 
bitantes da selva,—os que a 
atravessavam com os seus 

vôos incessantes c a anima- 
vam com as suas vozes ale- 
gres,—tinham emigrado para 
longinquos paizes, furtando- 

se ás asperezas do inverno 
para viverem noutros climas 
de mais doce temperatura e 
de mais tepidasbrizas. 

Por toda a parte a solidão 
mais completa, o silencio 
mais triste, a melancholia 
mais tema! 

De noite, alguma ave agoi- 
renta, como o solitário bulo, 
ou alguma fera eslomeada, 
como o chacal, despertava a 
solidão do ermo com um can- 

to tetrico, ou um rugido me- 
donho, que ia repercutir-se, 

de echo em echo, nos bar- 
rancos e nas quebradas da 
serra. 

Num valle angustiado en- 

tre duas asperas montanhas, 
—tão medonho e escuro, que 
fazia tremer e causava angus- 

tias só olhar para elle,—ca- 
minhavam duas pessoas, ^ di- 
rigindo-se de Nazareth, d. on- 

de tinham sahido havia al- 
guns dias, para Bethlem de 
Judá, afim de dar cumprimen- 
to ao edicto do César roma- 

no, por cujo gladio famoso 
tinha sido reduzida a provin- 

cia do império a montuosa e 
poética Judéa, onde reinava, 
com tenues sombras de uma 
realeza ficticia, Herodes, o 
ijumeti. 

nefica c amiga sobre a Egreja 

* 
* * 

Uma dessas pessoas era 

José, laborioso artista de Na- 
zareth, homem de uma pre- 
sença sympathica, respiran- 

• ^ 1.0 r*miro do em suas acçoes a honesti- ainda ha po^°|dade de uma alma nobre e 

virtuosa. 

O seu venerando aspecto 
infundia respeito; a fronte 
encanecida pelos annos e pe- 

los trabalhos, quasi que tope- 
tava os astros com as vi ilu- 
des que a adoravam, e o seu 
vulto sympathico,—ramo au- 
gusto da frondosa arvores da 

real estirpe de David,—veiu, 
atravez das cdades e das ge- 
rações, projectar sombra be- 

(Jatholica, que o venera como 
seu poderoso c dedicado Pa- 
trono. 

A outra era uma formosa 
donzella, rosa mystica, ra- 
diante como o sol que a ves- 
tia de fulgurante brilho, cas- 
ta como os lyrios de Zabulon, 
mimosa como as boninas de 
Jerico, que tinha desabro- 
chado, modesta e humilde, 
do velho tronco de Jessé. 

O seu nome tinha a doce 
poesia do infinito e a suave 
melodia do céo,—era dulcis- 
simocomo o mel do Hyme- 
to e sublime como o rosado 
arrebol da Palestina,-pos- 
suia a graça que captiva e a 
formosura que fascina, —abal- 
saminava o ambiente com o 
perfume das suas virtudes e 
derramava no mundo as mais 
subtis fragrancias do bem. 

Mariah, a estrella do mar, 

brilhante formosa, que nos 
desponta nos mares tempes- 
tuosos da vida, como diz S- 
Bernardo, era a mais rica joia 

do universo, a mais belh 
grinalda dos anjos, a mais 
fulgente pérola engastada no 
th r o no de Deus. 

Olhal-a o mesmo era que 
cahir-lhe aos pés em respei- 

tosa adoração ;— contemplar 
a sua peregrina belleza o mes- 
mo que sentir no coração uns 
frêmitos de veneração c amor 
por Aquella que revelava aos 
olhosfascinados a formosa al- 

ma, que morava dentro de 
tão modesto como esplendi- 
do lyrio de castidade. 

Esmaltada de todas as per- 

feições e ornada de todas as 
virtudes, Maria possuía arara 
gentileza, que ainda hoje nos 

é attestadaunanimemente pe- 
las tradições catholicas. 

O seu rosto era como que 
uma fulgurante irradiação da 
divindade ; a tez brandamen- 

te aquecida de um reflexo 
doirado pelo ardente sol da 
Galiléa, — como a formosa 
Sulamita, — tomara aquella 

còr, que dá a madureza as loi- 
ras m esses do fecundo sólo 

da Palestina. 
Eram loiros os seus cabcl- 

los, que, por vezes, lhe ca- 
biam em cascata d'oiro so 

tino, mas não claro»—as so- 

bre os hombros gentis c bem P  
contornados;—grandes e ale- Orsíni, 

ares os olhos, "de um verde1/;,■//*. cap. 3 O 

brancclhas arqueadas e pre- 
tas sem excesso:—o nariz 
aquilino e delicado nas jus- 
tas proporções ; —os lábios fi- 
nos e rosados, como o entrea- 
brir da mimosa lloi da ro- 
meira:—as mãos pequenas, 
delicadas, primorosas, ele- 
gantes (1). Tão rara formo- 
sura deslumbrava a ponto 
de um notável santo, Diony- 
sio Areopagita, que teve a 
ventura de conhecer a Rai- 
nha dos Anjos, dizer que a 
teria adorado como Deusa, 
senão soubesse que Deus é 
um. 

A presença gentil dessa 
Senhora, diz um erudito cs- 
criptor, envolvia um com- 
posto de perfeição, que nun- 
ca teve egual. Gracioso, 
agradavel c realçado pelo 
véo divino de um pudor su- 
blime, o seu aspecto grave e 
juntamente alíavel attrahiaos 
sentidos c a alma. inspirando 
não só respeito, mas adora- 
ção. 

No semblante resplandecia 
a.graça, que aallumiava inte- 
riormente;—a voz, maviosa 

como as notas dulcissimas de 
uma lyra, deleitava suave- 
mente o coração;—e na mo- 
desta singeleza das fallas e 
das acções resccndia aquella 
fragrante virtude que é do 
céo, a attrahente sympathia 
que é dos anjos, aquella su- 
blime santidade que é de 
Deus. 

Maria é a brilhante coròa 
dos temposprophetic os, o au- 
rifulgente diadema da histo- 

ria de quarenta séculos, a 
formosa estrella da manha 
revelada aos Jpatriarchas, pro- 
phetisada pelos Videntes de 

.srael, anciosamente espera- 

da pelo povo eleito e vene- 
rada alfim por centenares de 
milhões de crentes. 

As estreitas são o brilhante 
pedestal da sua gloria, o céo 

o constellado manto das suas 
misericórdias, a teria o obje- 

cto querido das suas genero- 
sas complacencias, os sera- 
fins c os anjos os risonhos 
mensageiros da sua efficacis- 

sima protcc:ao. e a Trindade 
Santissima a tiara scintillante 

Uisínriii í/.7 ch' 
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da sua sublime e castíssima 
santidade. 

O sol, como diz um orador 
da nossa terra, ainda não 
marcava os dias, percorren- 
do com ingente celeridade o 
ceruleo Armamento,—a lua 
ainda não reflectia os argen- 
tinos raios de meiguissima 
luz sobre as sombras da noite 
—as fulgurantes estrellas ain- 
da não abrilhantavam a con- 
cava superfície dos céos,— 
nem os montes arremessavam 
as cristas recortadas para o 
espaço,—nem os rios serpea- 
dos pelos prados floridos,— 
nem as ondas do mar beija- 
vam ashumidas praias,—nem 
as doces auras susurravam nos 
arvoredos,—nem as vagas se 
quebravam em ferventes és- 
tos, contra os denegridos ro- 
chedos das costas,— os hian- 
tes e profundos abysmos ain- 
da não existiam, e a Virgem 
já estava concebida na mente 
de Deus. Nondum erant abys- 
si, et ego jam concepta eram. 

* 
* * 

Fatigados por tão penosa 
viagem, os dois Santos espo- 
sos, quando avistaram, de 
longe, apoetica Bethlem,—a 
antiga cidade dos reis de Is- 
rael, assentada sobre risonhas 
collinas, tendo em volta um 
cinto viçoso de olivaes e fi- 
gueiras e um tapete de verdu- 
ra sempre desenrolado aos 
pés,—quando já se avisinha- 
vam, muito anciosos, das ve- 
lhas portas da cidade, nota- 
ram a concorrência immensa 
de gente que enchia as estra 
das suburbanas, 

Felizmente, o dia, em que 
os dois carainheiros chega- 
vam ao termo da sua fatigan- 
te jornada, era um formoso 
dia de inverno, arrepiados de 
frio, mas esplendido com o 
sol quente da Palestina, que 
orla com os seus mil reflexos 

doirados as cristas dos mon- 
tes e inunda os valles de uma 

claridade brilhante,—que de- 
senha com nitidez nas cam- 
pinas as sombras das arvores 

despidas e deixa o céo osten- 
tar, com toda a magnificên- 
cia, a sua côr azul, formosís- 
sima. 

Era ao cahir da tarde, á ho- 
ra da oração. A luz desmaia- 
va pouco a pouco. 0 sol ha- 

via-se escondido por detraz 
de^ uns rnontes longínquos, 
cujos visos se ruborisavam 
ainda com os pallidos raios 
do astro diurno, que descia 
manso e manso no occaso. 

O crepúsculo, breve em 
terras do oriente, esbatia-se, 
desmaiado, com as meias 
sombras da noite, que se fe- 
chava rapidamente, José e 

Maria entraram na cidade.! 
construída em terreno aver-j 
melhado e pedregoso, que 
lhe deu o nome de Ephrata ;■ 
as ruas regorgitavam de fo-í 
rasteiros, que se acotovelavam 
a cada passo, que iam e vi- 
nham. em ondas humanas, 
ate ás portas da vetusta ci- 
dade. 

Por mais que os dois espo- 
sos buscassem poisada onde 
podessem passar a noite, to- 
das as casas lha recusavam, 
todos os albergues se lhes 
negavam, todos os abrigos 
lhes eram vedados, todas as 
portas se lhes fechavam ! 

Nem por interesse, nem 
por humanidade, nem por 

compaixão, obtiveram um 
pequeno recinto em que se 
agasalhassem, um cubículo 
onde dormissem, ura lar que 
os abrigasse do asperrimo 
frio que os enregelava até a 

medulla dos ossos. 

Dos homens, egoístas, não 
obtiveram os dois pacientes 
esposos mais do que recu- 
sas, mais do que desdens, e, 

repellidos de toda a parte, sa- 
hiram do povoado, confiando 
obter da Providencia, na soli- 
dão o que os homens lhes re- 
cusavam na cidade. 

A noite fechara-se de re- 
bente, mas a luz tremeluzen- 
te das estrellas. que fascina- 
vam, scintillantes, no Arma- 
mento, descobriram uma gru- 
ta, cavada na rocha, junto dos 
muros da cidade, do lado do 
oriente. 

Entrando, transidos de frio, 
no pobre albergue os tristes 

viajantes bemdisseram á Pro- 
videncia que alli os guiára. 
E então a formosa flor de Sa- 

lem,a meiga e casta Virgem 
de Sião, sobre dura e fria pe- 

nha,—quando as estrellas ful- 
guravam no céo, marcando 
já meia noite,— á hora soli- 
tária e expressiva do profun- 
do somno do peccado,-^deu 
á luz sem, dores, nem 
angustias,—que são a pena 
da culpa original de que a 
santa Virgem, pela graça di- 
vina, havia sido eximida,— 
o eterno Verbo de Deus, o 

Cordeiro Immaculado, o Mes- 
sias promettido, o Redemptor 
da humanidade, a quem os 
anjos adoram, velando-se, 
com as candidas azas, do es- 
plendido fulgor da sua vista, 
—o formosíssimo Jesus,— «o 
castolyrio em plenaílorescen- 
cia, que encerra o Bem, pha- 
rolde immensa luz.» 

Raiara, alflm, a brilhante 
aurora da nossa redempção, 
cumprindo-se os vaticinios 
de Israel, os grandes orácu- 

los de Micheias elsaias. 
Uma aspera gruta, um tris- 

te albergue foi o leito do Rei 

dos reis, o humilde berço do^eligiao às ClíanoaS 
Senhor do? mundos, d'A.que 1- 
le que, atendo orçado o uni-, 
verso, não encontra um asy-, 
lo na tenra,—padece frios,í 
tendo formado o sol,—Se-j 
nhordetudo, não teni leitoj 
onde recline a fronte,—cer- 
cado de gloria nos céos, vem 
nascer» no mais humilde dos 
reinos, na mais pequena ci- 
dade, no mais desagasalhado 
dos albergues, no mais po- 
bre dos cstabulos, nas ínfi- 
mas palhas, onde recebe a 
mirifica homenagem dos a: - 
jos, a modesta offerenda dos 
pastores e a profunda adora- 
ção dos magos. 

Oh divina e dulcissima li- 
ção de sublime humildade ! 

Uenè Barreto 

Com muito prazer, abraça' 
mos o nosso optimo collabo- 
rador René Barreto, que, vin- 
do passar alguns mezes en- 
tre nós, não se esquecerá, 
por certo, deste humilde or- 
gam que já tanto lhe deve e 
sempre sente-se orgulhoso 
em produzir seus delicados 
escriptos. 

USIPUNHADINHO DE VERDADES 
Si eu me encontrasse em 

uma reunião composta de ma- 
terialistas, realistas e volíai- 
reanos e me fosse dada a pa- 
lavra, Jvoltando-me para os 
primeiros, dir-lhes-ia: 

—Srs. materialistas, per- 
mitiam que lhes confesse 
que, theoria por theoria, pre- 
firo uma intelligencia eterna 
a uma matéria eterna para 
me explicar o universo e sua 

harmonia. 
—Srs. realístas-ultra,. defi- 

ni embora o homem uma ma- 
china de prazer sem alma, a 

humanidade pensante conti- 
nuará, para honra da cons- 
ciência psychologíca, a defi- 
nil-o:—um ser que pensa, 

sente, quer ecrê. 
Voltando-me finalmente 

paraosvoltaireanos, dir-lhes- 
ia : 

—Não concebo nada mais 
inepto do que rir e gargalhar 
do que pode salvar um des- 

graçado. 

Padre Sf.nna Freitas. 

Klotjlo hintorico 

Do distincío lente caíhe- 
dratico da Faculdade dc Di- 
reito, dr. Aureliano Couíi- 
nho, recebemos um Elogio 
histórico do dr. Rubino de 

Oliveira, pronunciado por s. 
s. na sessão acadêmica de n 
de Agosto. 

E' um trabalho importante 
que revela o alto talento de 
seu auetor. 

Agradecidos. | 

Considorando-sc o actuaí 

estado da sociedade o vendo 
que o homicidio, o roubo, o 
adultério tem inundado tudo, 

notando atravez deste csplia- 
celamcnto social a máxima 
falsidade de caracteres e de- 
sejando depois conliecer-so 
a causa dc todos ossos males 
—somos forçados a reconhe- 
cer que o que tudo isso tem 
determinado é inquestiona- 
velmente a falta da sciência 
de Deus na terra. 

Não basta que os homens 
possuam a intelligencia des- 
envolvida nos diversos ra- 
mos scientiíicos, não basta 
que tenham conseguido obter 
altas posições litterarias ; ur- 
ge também que tenham o seu 
espirito chrislão formado, 
que conheçam seus deveres 
religiosos. 

Effectivamente, na boa ins- 
trueção religiosa tem a so- 
ciedade e a religião colloca- 
das todas as suas esperanças. 

Só a Gonsciência bem for- 
mada pode orientar o homem 
no cumprimento de seus de- 
veres, como membro da so- 
ciedade em quo vive ; mas a. 
consciência sem a religião 
não pode existir na sua im- 
oortante qualidade de factor 
da moralidade publica, por 
"auto sem religião não have- 

rá consciência e sem consci- 
ência não teremos sociedade 
feliz. 

por conseguinte, já que 
não temos mais esperanças 
de bem dirigir, sob o ponto 
de vista chxistao, os corações 

dos homens de boje, pense- 
mos nos corações dos lio-. 
mens de amanhã. Eduque- 
mos religiosamente a infân- 
cia; essas crianças que hoje 
são pontos de interrogação 
em face dasociedade mas que 

amanhã serão grandes reali- 
dades; amanhã decidirão dos 
destinos de seus concidadãos 
e pela sua má o u benéfica in- 

fluencia determinarão a ele- 
vação ou o abatimento da 

moralidade publica, 

. Sabemos que o revm. vigá- 
rio da matriz velha abriu uma 

aula de cathecismo ás quartas- 
feiras, ás 5 horas da tarde, 

em sua igreja. 
E' occasião dos paes de fa- 

mília secundarem os esforços 
deste sacerdote, enviando 
seus filhos e filhas todas as 

quartas-feiras á referida ma- 
triz e ainda mais—fiscalisando 
a regularidade da freqüência 

a essas aulas. 

.1.rata-se de enriquecer o 
coração das crianças dessas 
v erdades emmmentom ente 

consoladoras e úteis—a mis- 
são do pae estendc-sc até lá ; 
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^orcjiu! sü ainauluT, homcmi 
ieilo, a criança do hontcml 
sen.tir-sc d o s o s p o r a d a oul 
commoltcr loucuras—o paei 
tom do rcspoiulor não só pe-' 
rauto o tribunal da opinião 

publica pela má educação que 
dou a seu filho, como até pe- 
rante o filho pelo descuido 

que teve na formação do sou 
caracter. 

Ainda sob outro regimon, 
mais ou menos, os professo- 
res se encarregavam do dar 
os primeiros princípios reli- 
giosos aos seus alumnos; 
hoje, porém, que com a se- 
paração da igreja do Estado, 
o novo regimen prohibiu o 
ensino religioso nas escolas, 
onde poderão essas pobres 
crianças formar o seu cora- 
ção, anão ser no ensino da 
parochia ? 

Cumpram, pois, os pães 
de faroilià o dever que 
lhes compete: matriculem 
seus filhos ■ nas aulas de ca- 
thecismo, sejam os primeiros 
a, procurar o exacto compa- 
recimento dellcs ás lições e 
poderemos esperar no futu- 
ro uma sociedade forte de 
espirito e. de caracter, capaz 
de todos os engrandecimer 
tos e de todas as ideas nobres 
ç sublimes.. 

O JAYGibU 

a 
A VFRDADE 

Com especial satisfação 

commuaicamos aos nossos 

leitores e assignantes que, 

entrando com o numero se- 

guinte, A Verdade no 2o an- 

uo de existência, começará 

a sua publicação a ser hebdo- 

madária, sahindo regular- 

mente todas as segundas-fei- 

ras, exactamente porque nes- 

se dia não temos jornal al- 

gum nesta cidade, todavia, 

como é claro, augmentar-se- 

á bastante a despeza e, poris- 

sonão só esperamos a coope- 

ração dos cafholicos since- 

ros como a prompta entrada 

dos assignantes que estão em 

atraso com a sua respectiva 

importância. 

Esperamos ainda até o fim 

de Janeiro que os nossos as- 

signantes de fóra, do accôrdo 

com o que nos números pas- 

sados temos dito, nos façam 

pelo correio, a entrada de 

suas assignaturas, descon- 

tando o porte: se, porém, até 

essa data não o fizerem, com 

bem pezar, suspenderemos a 

remessa. 

(A URNRIQUK UK HARCKLLO.s) 

POESIA. UECITADA POR D. MA1UA AUGUSTA TUHEÍfiO 

Nasceu do sentimento, da dor, da caridade 
E vae fructificar na paz, da humanidade 
O principio fecundo, a idòa grandiosa ! 

Surgiu cheia de fé, c de esperançaradiosa ! 
O Uem íoi que a inspirou, na Crença cila nasceu. 
E de tão grande idòa surgir vae um Lyccu. 

Maisinda que um Lyceu, um templo de trabalho, 
Onde vão ter o ensino, o pão, o agazalho, 
Os pobres, desherdados, os filhos da desgraça. 
E' triste, é muito triste, ver a ignorância crassa 
Dos pobres infelizes, que vivem semi-nús. 
A ignorância é atroz A's vezes os conduz 
Ao lodaçal do vicio, e os arrasta ao crime ; 
—Mas a escola, nobilita, a escola até redime f 

Bem haja, quem abrir as portas desse templo, 
E quem der o ensino do labor pelo exemplo 
A's tenras criancinhas, filhos que não têm pa pae 

Diz a historia antiga que outrtora no Sinae ; 
Moysés ensinava ao povo a santa lei de Deus. 
Sequiosos do saber, tinham oshebreus, 
Outra sede maior, mais forte e mais ardente 1 
Já o povo hebraico sentia-se descrente, 
Na immensa afflição crescida pelo medo. ^ 
Moysés tocou coma vara no ílanco do rochedo, 
E brotou no mesmo instante o néclar salvador. 
Também agora um padre ensina com fervor, 
Que o bem é a eterna luz, que o amor é a caridade, 
E que nessa rocha esteril, sim,—a humanidade, 
Encontra o veio rico e faz sahir em jorro, 
A esmola fecundante—benéfico soccorro. 
Sorri já a esperança ' Exulta a orphandadc ! 
A instrucção c o abrigo, clara como a verdade ! 
O trabalho nobilita; a sciencia é poderosa ! 

Seu poder é immenso 1 sua missão generosa 1 

Ed'esta constellação, fulgir, sempre quem hade 
Fulgir, mais bella e radiante, c a meiga caridade. 

Vamos. Tão nobre idéa é justo que se anime : 
—Dae esmolas ao Lyceu, que a caridade é sublime ' 

Campinas, Dezembro, 1892. 
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Aula <Ie Cathucismo 

Está aberta a aula de cathe- 
eismo, na matriz de Santa 
Cruz, todas ás quartas-feiras, 
ás s horas da tarde. 

Lecciona-se o Pequeno Ca- 

thecismo, ultimamente ap- 
provado pelo exmo sr. bispo 
Diocesano e compilado es- 
pecialmente pelo sr. conego 

Nery para uso da parochia de 
Santa Cruz. 

Já se acham matriculados 
diversos alumnos. 

Lycou Ariew e OCÍIcíom 

Continuam a ser feitos os 
alicerces deste importante os- 
tabelecimcnto de educação. 

A Juventude 

Recebemos a visita deste 
nosso interessante collega 
quecomeça a ser publicado 
cm Taubate, como orgam da 
sociedade litteraria e carita- 
tiva juvenil, sob a redacção 
do sr. Alfredo Penna. 

Agradecemos. 

Pequeno Calhecismo 

Approvado pelo sr. bispo 
já começou a serensinado na 
matriz de Santa Cruz, o pe- 
queno Cathecismo para a pri- 
meira communhão, especial- 
mente compilado pelo sr. co- 
nego Nery para uso de ' 
paro chi a nos. 

seus 

FeHtits lionle.iu 

1 A's s horas da tardo, hou- 
jvo nu matriz velha vésperas 

1cantadas, pratica o benção 
(do Santíssimo. 

A meia noite, missa canía- 
jdae visita ao presépio. 
■ Em seguida a missa canta- 
da da matriz velha, houve na 

matriz da Conceição, missa 
cantada e sermão pelo sr. co- 
nego Nery. 

I>. Joiiquim Arcovnrdn 

^ A respeito de S. Exc. o • r. 
Bispo Arco verde, lemos na 
Era Nova : 

«Vindo dcS. Paulo, afunde 
visitar a sua cxma. familia, 
chegou no dia 25 do corrente 
a esta cidade, o exmo. erevm. 
sr. D. Joaquim Arcoverdc 
de Albuquerque Cavalcanti, 
bispo de Argos e actual coa- 
djuetor do bispo de S. Paulo. 

S. Exc. foi recebido a bor- 
do por sua familia, aguardan- 
do-o no caes do desembar- 
que S. Exc. o sr. bispo desta 

Diocese, conego dr. vigário 
geral, diversos vigários, mui- 
tos sacerdotes, lentes do 

Gymnasio e crescido nume- 
ro de amigos que lhe foram 
dar as boas vindas, dirigin- 
do-se em seguida acompa- 
nhado de seus amigos para o 

Gymnasio Per-nambucano, de 
que é director o seu digno ir- 
mão conego Arcoverde, vol- 
tando para o palacio da Sole- 
dade o exmo. sr. D. João Es- 
to erard. 

Saudamos aftectuosamente 
S. Exc. Revma. cm quem ve- 
mos pelo seu talento c virtu- 

des uma esperança do epis- 
copado brazileiro.z. 

Uio Claro 

Preparam-se nesta, cidade 
visinha, grandes- festividades 
religiosas, por occasião do 
Natal. 

Sabemos que o revm. vigá- 
rio pretende inaugurar um 
grande presepio que, Expres- 
samente para esta testa, man- 
dara vir da Europa. 

Km (tunipiiias 

Acham-se entre nós os in- 
telligentes seminaristas: João 
Ladeira, Joaquim Mamede, 
Maximiano Leite c Franscis- 
co Barreto que aqui vem pas- 
sar as ferias. 

Felicitamol-os. 

Antonio de Mello 

Approvado nos exames da 
academia, acha-se também 
nesta cidade, o nosso dilecto 
amigo e intelligente collabo- 

rador—Antonio de Mello. 
Cumprimentamol-o e dese- 

ijamos-lhe boas ferias 
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(BSGiXJXN-A. da HXTA. das FLORES) 

§randesortímento de vinhos italianos e de va- 

rias procedências 

gomestiveUs-queíjos. salames e presun- 

tos. Szsite doce.fmotas e conservas 

mm POR ATACADO E A AARUO 

COMPRAM GENEROS DO PÂIZ 

rí A 
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SECCOS EMOLHADOS 

t v u ti n, w, t 
T/ 

e //1 & 

GAMPIISTAS 
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Rua Francisco Glicerio-7o e72 

ARMAZÉM DE MOLHADOS POR ATACADO 

Completo sortímento de todos os efeneros do 

paiz 

Especialidade era vinhos Virgens, Bordeaux, Collares 
e outras marcas. 

A MA CASA É HOJE A MAIS BARATEIA 

Compramos de procedência directa e importamos a 
maior parte de nosso sortimento da Europa. Recebemos á 
commissão todos os generos do paiz. 

SOffiPRftffiÔ? gflPB 

(SãSã Siíiãl em 'Dãtlinhos 

ABREU & VALLE 

c^xvx^xrsrj^s 

Completo sortimento de molhados e generos do paiz. 
Tem sempre grande porção de 

"VUSTED O S IDE TODAS AS QUA- 
LIDADES 

Seneros de primeira qualidade 

PREGOS BARATISSIMOS 

Especialidade em fumo e toucinho 

ANTONIO NOGUEIRA FERRAZ 

IARCO DO VlSfifllE DE IIDAIAIIBA10D 

GAMPIISTAS 
D 2—I 

^.R,xvxA.2;3exvx 
DE 

N 20—4 

ECCOS E «OLHADOS 

MORAES & CARVALHO 

Importação directa de vinhos virgens, 

collares, porto, etc. 

ASSUCAR, 
TOUCINHO, 

KEROZENE, 
FUMOS, 

AGUARDENTE. ETC- 

33~Rua General Osorio^33 

(Esquina da rua Regente Fcijò) 
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